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1ª amostra

2ª amostra

PCR - LACEN ES

SOROLOGIA - FUNED

2 mL de soro

Liquor

1 mL de Liquor

2 mL de soro

SOROLOGIA - LACEN ES

Até os 10 primeiros dias após o
início dos sintomas e casos de óbito;
Tubo de ensaio 12mm x 75mm
hermeticamente fechado. 

Em caso de suspeita clínica,
incluindo casos de óbitos. 
Frasco estéril hermeticamente
fechado. 

Painel de doenças transmitidas por carrapato:
1. Anaplasmose
2. Babesiose
3.  Doença de Lyme (Borreliose) 
4.  Ehrlichiose Humana 
5.  Febre Maculosa
6.  Febre Q (Coxiella burnetti) 
7.  TBEV (Vírus da Encefalite Transmitido por carrapatos) 

IgM e IgG - Febre Maculosa

IgM/IgG - Doença de Lyme (Borreliose) 

14 a 21 dias após a coleta da 1ª amostra
Tubo de ensaio 12mm x 75mm
hermeticamente fechado. 

MATERIAL ANÁLISE

A ANÁLISE SÓ SERÁ PROCESSADA APÓS
O ENVIO DA 2ª AMOSTRA DE SORO
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IgM e IgG - Febre Maculosa
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Ficha de
investigação de
Febre Maculosa/

Rickettsioses 
(e-SUS VS)

REQUISIÇÃO
GAL

LISTAGEM GAL DE
ENCAMINHADOS

Entregar ao Lacen 2 vias dos documentos
devidamente preenchidos:

Refrigerar todas as amostras
de 2 a 8ºC

Se não for possível
enviar em 48h:

Soro: Congelar a
-20°C ou menos
até o momento
do envio.

Enviar ao Lacen em caixa
térmica com gelox

ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE

Até no máximo
48 horas após
a coleta.



ACONDICIONAMENTO E ARMAZENAMENTO
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS

Caixa de transporte em material liso, impermeável
e de fácil higienização;

Temperatura de transporte 2 a 8°C;

Usar gelo reciclável (gelox) em quantidade
adequada;

Dispor amostras em galerias ou suportes, evitando
movimentação dos recipientes primários.

Organizar a caixa por sequência de ficha e
amostra.



FATORES QUE IMPACTAM A CONFIABILIDADE DOS
RESULTADOS LABORATORIAIS

Resultado
do exame

Coleta
oportuna

Armaze-
namento e

envio
oportuno

Identificação
da amostra

Biossegurança

Erros na identificação comprometem a
rastreabilidade.

Risco de comprometer a
integridade da amostra.

Risco de contaminar
a amostra.

Compromete a detecção
do material genetico.



Amostras não detectáveis
ou amostras detectáveis

para outras bactérias

Amostras detectáveis
para Febre Maculosa 

R. rickettsia/ R. spp

Painel de Doenças
Transmitidas por Carrapatos 
(Líquor e 1ª amostra de soro)

Nova 
RT-qPCR 

As amostras são coletadas
nas Unidades Solicitantes

e enviadas para o
LACEN/ES, onde passam
pela conferência, triagem
e processamento antes de

serem testadas na 
qPCR.

FLUXO DE ANÁLISE MOLECULAR

Biologia Molecular II

 Anaplasmose
 Babesiose
 Doença de Lyme (Borreliose) 
 Ehrlichiose Humana 
 Febre Maculosa
 Febre Q (Coxiella burnetti) 
 TBEV (Vírus da Encefalite Transmitido por carrapatos) 



As amostras são coletadas
nas Unidades Solicitantes

e enviadas para o
LACEN/ES, onde passam

pela conferência e triagem

FLUXO DE SOROLOGIA PARA FEBRE MACULOSA

1ª amostra: 
no primeiro atendimento ao

paciente (fase aguda) 

LACEN ES

Envio para o laboratório
de referência (FUNED) 
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*obrigatória 
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Os tubos das amostras biológicas
devem estar devidamente identificadas

com a data de coleta para a 1ª
amostra (S1) e 2ª amostra (S2) de soro. 

Envio para o laboratório
de referência (FUNED) 
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2° amostra: 
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Os tubos das amostras biológicas
devem estar devidamente identificadas
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Envio para o laboratório
de referência (FUNED) 

FLUXO DE SOROLOGIA PARA FEBRE MACULOSA

1ª amostra: 
no primeiro atendimento ao

paciente (fase aguda) 

A ANÁLISE SÓ SERÁ
PROCESSADA APÓS O
ENVIO DA 2ª AMOSTRA

Não há necessidade de envio das duas amostras em conjunto.



PRAZO DE ENTREGA DE LAUDOS

* Os laudos dos
exames encaminhados
aos Laboratórios de
Referência estão
sujeitos ao prazo
estabelecido pela
Unidade responsável
pela realização das
análises.



Acesse nosso site:
saude.es.gov.br/boletins
-informativos-lacen

BOLETINS DE VIGILÂNCIA LABORATORIAL
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Núcleo da Biologia Médica

(27) 3636-8381
lacen.biologiamedica@saúde.es.gov.br

Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL) 
(27) 3636-8392 / lacen.galbm@saude.es.gov.br

(27) 3636-8382 / lacen.sgab@saude.es.gov.br

(27) 3636-8407 / lacen.biomol@saude.es.gov.br

Gerenciamento de Amostras Biológicas (GAB)  

Biologia Molecular II

GOVERNADOR DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Ricardo Ferraço

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE
Gleikson Barbosa dos Santos

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
Orlei Amaral Cardoso

GERENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
Juliano Mosa Mação

COORDENADOR GERAL DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE
PÚBLICA

Rodrigo Ribeiro Rodrigues

CHEFE DO NÚCLEO DE BIOLOGIA MÉDICA DO LACEN
Jaqueline Pegoretti Goulart

REFERÊNCIA TÉCNICA GAL
Thaiany Luz

REFERÊNCIA TÉCNICA EM VIGILÂNCIA LABORATORIAL DE
DOENÇAS TRANSMITIDAS POR CARRAPATO

Brenda Foerste
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